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Barcelos 
Da maneira como se está 

descurando este importante 
assunto, prova-se que pouca 
gente quer saber do progres-
so da nossa linda cidade. 
A imprensa local, por va-

rias vezes se tem referido ao 
fim que ha atingir, conseg 
do-se a nomeação desta Co-
missão, porém não sabemos 
porque se não dá um passo 
para que a sua constituição 
transite á realidade. 
Todas as localidades que 

teem a sua Comissão de Tu-
rismo, experimentam benefi-
cios verdadeiramente extraor-
dinarios, o que não sucederia 

v̀ se estivessem sugeitas ápenas 
aos beneficios exclusivamen-

"'te socorridos localmente. 
E' preciso que se saiba que 

t nem todas as localidades po-
dem usufruir a nomeação da-
quela comissão, nem serem 
'bafejadas com taisbeneficios, 
pois tudo ainda depende do 
'Conselho Nacional de Turis-
mo aprovar ou não a consti- 
tuição daquele organismo. 

Certo é que Barcelos reune 
verdadeiras condições turisti-

_ças que lhe dão direito a ter-
uma destas comissões. 

Nesta conformidade, esta-
,,,_ mos a perder cértas vantagens 
que só por desleixo ou negli-
gencia se pôde explicar tão, 
enorme desmazelo. 
Têmos o Monte da 

queira que nos chama 
"-engrandecimento da 
cidade. 

Ali podemos fazer bons 
,.melhoramentos  que virão A, 
dar vida ao Monte e alma a 
Barcelos. 
Mas vejamos bem, tudo de-

pende não só da bôa vontade 
e do trabalho profícuo, da 
Confraria de: N. S. da Fran-
queira, mas também do va-
lioso auxilio que é precito 
dispensar-lhe. 
=Este auxilio só a Comissão. 
de Turismo lho pôde prestar, 
porque tem verbas proprias 
para este fim. 
Ninguém, pois, de animo 

.lévé deve causar entraves á 
constituição da Comissão de 
:Turismo, porque fazendo-o 
pratica um acto que e pro-
pno de quem não ama a sua 
,terra. 

A's autoridades locais é a 
quem compete olhar dedica-
•dàmente por este assunto e 
procedendo assim . prestarão o 
melhor auxilio para o pro-
lgrésso de Barcelos. 

Sem ele pouco se poderà 
fazer na Franqueira. 
?: 

,O Senhor da Fonte da :1 

R~ 0 m onumento ao Mortos da, Guerra 

1-•us co n - e, • r, aC o CS 1 M ci 1 13, Igu"r •45.,J \-N .'- •\ •, , . 

Dissemos já, a este respei-
to, muito do que os nossos 
deveres republicanos ` e. as 
nossas reflexões nos_ impuse-
ram. 

Fizemol-o com firme inde-
pendencia e subordinados ao 
critério analitico que — mais 
justo e acertado se nos apre-
sentou. 

Longe de nós, no entanto, 
o intuito de levantar atritos 
de nulo resultado. 

Fran- 
pára ò 
nossa 

Vida 

Em tempos que não vão 
longe, faziam-se luzidos fes-
tejos no Convento dos Fra- Visado pela Comissão deCen-
des situado no soph do Mon-
•c* da Franqueara, picrnovidos sura de Viana do Castelo 

Não; não nos moveu qual-
quer ideia reservada ou qual-
quer oculto objectivo de ferir 
susceptibilidades. 

Discutimos o caso com a 
franqueza de quem não re-
ceià pelas suas opiniões, ser-
vindo-nos de iguais direitos 
dos que pensam ao contrario,, 
e, sobretudo, observando-o e 
tratando-o dentro dumaorien-, 
tação solidamente baseada: 
em argumentos,só por si bem, 
justificáveis. 

Todavia, e -por virtude du-
ma anota oficiosap aqui exa., 
rada, outras considerações 
nos surgiram :que obrigam e. 

Dai, sofisticamente se pre- 1 Depois, considere-mos.ainda 
tendeu fazér'crêr que o ilus-.que esta caprichosa anoma-
tre•ofíciál discordou dá colo- ! lia:, não foi sujeita, como o 
cação do monumento no pon- devia ter, sido' para cumpri-
to onde-tõí inaugurado. mento do. rigorismo das nor-
..,P;odemos, porem, desmen- mas, ao prévio parecer ou 
tir tal insinuação, porquanto consulta da respectiva Comis-
a circunstancia de o distinto -- são,-de Estética. 
militar.não assistir á , soleni-
dade do àcto nem assinar o 
pergaminho ' foi ocasionada, 
por motivos originados em 
questões de pessoát e intimo presentante do -Ministro — da 
melindre. . Guerra e . dos Padrões da 
Muito pelo contrario até, o 

sitio nessa data preferido pa 
rã a instalação do monumen 
to foi .do , seu acordo prévio e 
pleno agrado mesmo. 
Quererem relacionar esse 

incidente com uma divergen-
ciá de escolha de local para 
-pretensà justificação do gra- 
vame cometido é, além du-
ma mentira, ,uma#infantilida= 
de e.,umay,expJora,ção pouco 

,Mas _ lia .mais: Quando 0 
monumento se _inaugurou; a 
solenidade do .acto foi ,acom-
panhada da presença do re-

Grande Guerra. Designou-se 
um local a , incluir nos fastos 
liistoricos.daquela ultima en- 
-tid.ade que, pela .organica da 
sua propria constituição, tem 
clausulas . que : Ihe , conferem 
directas otribuições-.em-casos 
_deste .genero. 

tAlguem ouviu -os,«Padrões 
-dá Grande'Guerra» sobre a 
;transferencia dum-monumen-

decente, .tanto maís,tratando-- to,lapçado;coni ,todas -as ca 
se dum.nome a . venerar .e,da i' 
memoria sagrada- de quem," 
não existe. 

Está de,restp demonstrado 
por., autorizadas..opín iões. de 

impõem uma indispensável competentes,arquitectos, que_'' 
contestação. o ponto para colocaçãádo re-
A referida anota oficiosa% ferido ;rrlonumento.,devia ser. 

diz-nos que, examinado o,-,aqu ele,  sei ciaggurou. 
auto em pergaminho lavrado,,,Mas, ; mesmo a mudar-se, o 
em 2 de Maio de; 1925, aque.,nuncá devia ir- era' para 
quando ;da inauguração das o local onde o,poséram. 
bases do monumento, se. ve-• Ai, alem , de sêr..u,m estôr-
rificou não estar assinadope-. vo,ao transito, •icainestetico, 
lo intrépido e saudoso-5-heroi, desarmonico, ofendendopes-
tenente coronel Vila Chã Lei. mõ„ o, ritmo das proporções e 
te. do bom,. góstõ. 

racteristicas .e exigencias ofi-

ciais? 
-A todas estas irregula'rida-

des acrescentemos também a 
darabertura -dum cofre ' fecha-
do e'làcrado com a presença e 
a assinatura daquelas e ou-
trás entidades oficiais con-
tendônomes das pessoás pre-
sentes e moedas da época. 

¿Com que direito e-basea-
dos- em -que —autorização se 
violou um segredo que per-
tencia áposteridade e passou, 
dé§de a9uela data,-=a írepre-
sentar um facto historico? 

Não podem, os vindouros, 
`.um dia; duvidar da veracida-. 
de daquelas -assinaturas? 

¿Quem —lhes p0d -, então, 

garantir -que-não-fóram au- 
mentadas, viciadas ou acres-
ce ntadas?? 

Analizadas que'sejam fria-
mente e sem paixão as nos-
sas observações, convence-
mo-nos de que as pessôas de 
sã critério não se recusarão a 
reconhecer-nos toda a justi-
ça nesta causa. 
Defendemos um principio 

que estudamos serenamente 
e por ele iremos até final, na 
certeza de que as coisas se-
rão.ainda repostas no seu lu-, 
gar, visto que- se está ,a -tem-
po de emendar o erro. 
O acto a realizar em 11'do 

corrente mês de novembro 
que podia •e devia constituir 
uma festa de elevada glòrifi-
cação e justa homenagem 
aos nossos .Mortos, a que não 
faltaria nenhum barcelense, 
vai, assim,- infelizmente, con-
verter-se num fracasso melin-
droso, sem realce, sem o ver-
-dadeiro significado e, sobretu-
UQ, sem o concurso de ,muitõs 
dos combatentes e dos princi-
pais republicanos `acérrimos 
, partida rios`da-tiõssá interven-
ção :naGuerra. 

Repetimos: Ainda e tempo . 
,de -•etnendar 'um °--erro 'filho . 
=dum capricho inadnÍissivèl -na 
nossa época ë qüé'•tãnto con-
traria a 'opinião lircelênse. 

pelos musicos de Barcelos-em 
devoção,-ao Senhor da Fonte 
da Vida 
Não só esta cidade, temas 

todas as freguezias proximas 
e (principalmente as da beira 
mar, concorriam enormemen-
te a estes festejos. 
A devoção pelo Senhor; da 

Fonte da Vida, que naqueles 
.tempos fazia .• afluir áquele 
1ncaLmilha re"e—forasteiros 
maritimos, esfreou e caiu _.no 
esquecimento. 

Vai-se entxar na fas---deYse-
lembrar passadõ. 

Algumastfestas se vão pro-
,mover.-na_ Franqueiraze-entre 
elas a do Senhor, da Fonte_ da 
Vida, para que de novo co-' 
mece a chamar-se ali o povo, Nos seus latidos o pobre dos latidos do lebreiro, mas 

com o interesse de..se fazer bicho insinua ,,.que ;o,o era-
reviver o -que s antigamente q P como não gostamos de con-
tornava aquele loçal,bástante nado desta cidade deve ser II versar com seres que a Natu-
tonayai - - chamado ao seio 'da 'Igreja;'1 reza" ' não dotou com raciocí-

onde, em nome de Deus, lhe nio bastante, aconselhamos 
deve ser, ensinada ,a, Verdade .0 padre Lamela a não trocar 
—e com V maiusculo, o pé- -a missão que lhe confiaram 

„tuIante ! _-- e - combatida a pela de orientador politico 
onda avassaladora das mo- das massas e a empregar os 

dernas teorias bolchevistas». seus melhores esforços n o 
Se se podesse discutir com sentido de desviar o lebreiro 

Z. 

Case -,jacá oe•áer 
Vende-se uma casa 

com ,quintal e ramadas, 
n a Rui , Bai,jQna , de 
Freitas, pertencente ao 
tenente Faria. 

Trata-se com o mes-
mo. 

i 

-¡¡ 

lp 
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Conta.vau•os, que mais dia há forças suficientemente ca-
menos " diá ãlguem saisse a pazes de deterem, a marcha 
atacar, .em ::letra redonda .. a da evoluç• ó' e por,co.nsequen, 
orgãnizãção.•perária de Bar' clã da emancipação ` dos que 
celos, pela n.õ_vidade que issq-trábalham? Ignora, porven-
constituia n o nosso ,meio. tara, que o movimento é COnS- 
Er7gariamo-rios. "S a-i u - n ó,s tante e continua no espaço é 

apenas aõ caminho um le-- nó'tempò? 
breiro -que,- coitado,- por-falta Como se engana ! 
de,.racioç_ in_io.,trocou 0 Oficio 
pelo de... jornalista. 

o bicho,ldir-lhe•iamos que de 
bolchevismo ) nada percebe e 
que é sempre perigoso con-
versar sôbre aquilo que não 
entendemos. Dir-lhe-iamos 
também que a Igreja ' nada 
tem que se meter em politica 
ou na questão social, que é 
uma coisa muito diferente da 
estabelecida na célebre «Re-
-rum ; Novaruma. A sua mis-
são é muito outra. Além 
disso, julgará o lebreiro que 

De resto, nós-compreende-
mos qual o sentido '.oculto 

do mau caminho que segue. 
Não lhe parece, reverendo, 

que é mais moral caçar coe 
lhos do que caçar de noite 
indefezas criaturas que a •mi-
séria atirou para a desgraça? 
A nós parece-nos que sim 

e o prato seria mais suculen- 
to... 
Mas não queremos fechar 

sem dar uma explicaçãb a 
quem desconhece o que .é o 
movimento operário. 

0 movimento •operario, na- 
cional ou international, tem 
a caractèrizá-lo a luta pela 
conquista de melhor situação, 
económica, moral e educati= 
vã dos que trãbalhâin. Dén-
tro dos sindicatos opërarios 
teem lugar anárquistas; co-
munistas, répúblitanos, ïno= 
'narquicos; eatóli•às; Judeús; 
:pròtestantes -ou mahonieta= 
nos. Delitro 'dos sindicatos 
operários não sé pergunta= pe- 
lo credo pQlitico ou religioso 
-de cada um. 
O s opérâr"aos ag•rupàm=se 

porque os interesses e diréi-
tos de um são os iritërésses 
e direitos detodos, porque to-
dos são victimas da mesma 
exploração éda mesma misériá. 
Quando qualquer de nós dá 
a sua adesão ao sindicato 
operário deixa fóra da porta 
o seu credo põlitico ou reli-
gioso para só tratar daquilo 
que lhe diz respeito como 
membro - da grande familia 
trabalhadora. Nunca, dentro 
das associações operárias de 
Barcelos` ou de qualquer 
outra localidade` se discutiu 
politica, deixando-se a cada 
um a liberdade" de pensar co-
mo muito bem entender, não 
sendo vedado, no entanto, a 
ninguem, o direito de apre-
ciar OS'fenómènós'sociais que 

se desenrolam ou venham'a 
desenrolar. 
É assim como nós, operá-

rios, compreendemos o senti-
do da liberdade. 

Silvio 

Generai L,N,oi't; n 

^dé'Matós _ 

ITtn:a• sàuda•ãd do 

Grémio do Minho 

- •A • direcFão do Gré>'itio'''do 
Minho eniiiotx"hów' ' ig`lãso,--

¡lacuclí,» `?ral -sr.'INor 
ton de Matos, u. ',mini 
dação: 

O Grémio do Mir'rho--con- 
gratula-sé como êa'ito clã,44a-
gem-de v. èx.a'à •IBêlfflEáf' e 
por êle tem a hónYdTide•'kãü-
dar mais uma -•-vez; - em V. 
ex,a, o colonial distintíssimo 
que, em 1912, lançou as-fba-
ses da nova e : progressiva 
Angola, cuja rêde de estradás' 
é o nosso justificado orgulho; 
o patriota abnegado que, 
em 1916, foi o extraordinário 
organizador da nossa partici-
pação na guerra, e o eminen-
te administrador que, com 
larga visão politica e iiiêxce-
dível tenacidade, depois da 
guerra, criou, pode dizer-se, --
em Angola, um modêlo -dos 
nossos novos e magníficos 
métodos de colonização. 

Essas qualidades deram a 
v. ex.a especiais títulos 'a'o 
aprêçõ de estranhos cjúe "as 
consagraram, escolhendo---o 
como um dos ; grandes 'colo-
nialistas do mundo para, ;em 
Antuérpia, e em presença' do 
monstruário da r—á- úm'áos 
países colonizadores das últi-
mas déëadas,`definii•e re₹ irr 
dicãr`os direifos e "a"s posi-
ções,-coloniais dum dos mai-
ores povos colonizadores de 
todos os -séculos. 
-Do mudo como v. ek.a fez 

essa definição e-reivindicaç-ão 
diz o-alto aprêço com =. que 
v. .ex.a fòi -ácolhidó e os 
aplausos qué'recebeÚ a - sua 
notável conferência. _ 
O Grémio. do Minho que, 

constituído por porfugues e 
minhotos; se -orgulha de con-
tar "v. ex.a romo insigne por-
tuguês- e ilustre com=provin-
ciano quë é; no número . kfos 
seus sócios, á v: ex:a ex--pïïme, 
por is§o, o seu grande júbilo, 
com os -votos sinceros.' que 
faz porque-a sua intehgéh' íâ, 
o seu prèstigio e b seu"acri-
solado patriotismo pássáln 
dontinuar a prestar a-d -bais 
os excepcionais serviços que 
de v. ea:a todos' esperãmas. 

Os preços dos,generos,q no 
nosso mercadõ semanpl'v. de 
quinta feira passada correram 
aos seguintes preços, pof`me-
dida de 20 litros: 

Milho ãlvo, 20$00. 
a branco, 15Sá0. 
a amarelo, 1400. 

Feijão'ainàritèlgàdo, 3bSb0. 
. branco—, 28•õõ. 
c vermelho, 28500. 
« amarelo, 15500. 
c Moleiro, 18$00. 
« miudo, 12$00. 

Trigo, 22$50. 

Centeio, 13$50. 

Cebola, 15 k., 12$00. 

Batata, 15 k., 8$00. 

Castanha, k., 1$20. 

Ovos, duzia, 450. 
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'••i•ora•c•tos locas 
)a muros no interior O Chafariz do Largo  

da Ponte em Bar-cidade 

£elo que não ha terra 
,uma que tenha tantos 
---s_no seu seio como a 

juntos d o 
Paiz . ,•_ os seus munici-
pios obrigando os respecti-
vos proprietarios a fazer 
deles qualquer construção 
ou éntão a promover a que 
os muros sejam contribuídos 
de maneira a obrigar os 
seus dános a fazer ainda 
que sejam pequenas cons-
truções como armazens, ga-
rages, oficinas etc., ete.... 

Poucas - ruad e 

reeloa .jue não tenham. 

venida Alcaides de 
Faria, quer dum lado quer 
doutro é quaii marginada 
por muros. 

Em alguns pontos bem po-
dia a nossa Camara exigir 
que lhe fizessem quaisquer 
edificações que aformoseas-
sem aquela Avenida, mas 
não, consente que esta ar-
teria, a melhor e a mais 
concorrida da cidade apre-
sente verdadeiros barracões 
de Circos de cavalinhos. 

Principalmente as fabri-
cas que ali existem e que se 
. apresentam assim tão des-
nuadas são as que primeira-
úìe4te, para bom nome das 
indústrias que exploram e 
para, bom nome desta cida-
de, deveriam ser obrigadas 
a construir, se não mais, pe-
lo menos uma frontaria con-
digna que encubra uma mi-
zeria .que se nos afigura 
aparente. 

celinhos 

Era minha intenção nRo 
voltar a falar em coisas da 
cidade baixa porque estou 
convencido de que, para se 
conseguir alguma coisa para 
ali, é precizo um empenho 
do regedor Pedras. 
A pedido da criada d o 

m eu vizinho, atrevo-me, 
ainda neste cantinho, a vir 
pedir ao ilustrado vereador 
das aguas para mandar põr 
aquele fontenario em condi-
ções de fornecer agua aos 
habitantes de Barcelinhos, 
ou então a mandar retiral-o 
para não estar ali apenas a 
servir de adôrno. 

\••Empreza de Casas 

E-8onomicas 

Redondilhas 

Por vezes temos aqui fa-
lado a respeito desta cele-
berrima Empreza sem que 
dela se saiba qualquer noti-
cia. 

Noutros tempos, a estas 
horas, já a Camara Munici-
pal tinha rompido com uma 
nota oficiosa dando conta 
das démarches que tem ha-
vido para se saber do fim 
que levaram oitenta e cinco 
contos com que a Camara 
subscreveu para aquela Em-
preza e dos quais está a pa-
gar juros á Caixa Geral dos 
Depositos e que a citada 
Empresa aqui depositou de 
cuja importancia está a rece-
ber os respectivos juros. 
Os munieipes não teem di-

reito a saber o que ha rela-
tivamente ao dinheiro ou 
ás casas? 

Bento Bravo 

SEÃ122F ALHEIA 
De «O Destino»: 

«Mais uma aparição mila-
grosa acaba de chegar ao 
nosso conhecimento por in-
terniédio do brilhante sema-
nário Voz do Sul, que se pu-
blica em Silves, sob a direc- 
ção do nosso particular ami-
go sr, Henrique Martins. 

Desta vez, porém, não se 
trata duma dessas aparições 
vulgares de Lineu, como a de 
Fátima e de Bitarães. -

Trata-se, nada mais nada 
menos, da aparição de con-
trabando, na importancia de 
3.500 escudos, na capela de 
nossa senhora da Graça, em 
Idanha-a-Nova. 

Esta aparição, tipo futuris-
ta, porque se registou dentro 
da capelinha da Virgem da 
Graça, é deveras engraçada, 
mas os respectivos padre e 
sacristão é que- não devem 
achar-lhe graça nenhuma! 

Emfim, que tenham paci-
encia. São coisas que aconte-
cem a quem procura ganhar 
a vida honradamente... s 

Da «Gazeta de Torres»: 

«Uma comissão de verane-
antes no Ramalhal, levou a 
efeito uma.kermesse cuja re-
ceita se destinava a determi-
nado fim. Como a receita ex-
cedesse a despeza, foi aplica-
da a sobra em vestir algumas 
criancinhas. o 

Para que chegasse ao co-
nhecimento das famílias das 
contempladas, pediram os or-
ganisadores da festa ao res-
pectivo padre para o anunci-
ar ã hora da missa. 

Este senhor acedeu ao pe-
dido da comissão, mas levou 
20$00 pelo trabalhol» 

Da «Republica»: 

«EDUARDO DO COUTO 
LUPI E ALFREDO DE AL-

BUQUERQUE—Consta que 
estes dois antigos oficiais da 
Armada e do Exército, respe-
ctivamente, que pediram a 
demissão depois da 
proclamação da República, 
indo fixar residência, o pri-
meiro em Londres, junto do 
ex-rei Manuel, e o segundo 
em Paris, onde a sua casta 
era o quartel general dos cons-
piradores monárquicos então 
residentes naquela cidade, re-
solveram-se a reconhecer o 
Estado Republicano, pelo que 
se ve não ser êste tão mau 
como se dizia. 

Consta também que o sr. 
Aires de Ornelas, antigo ofi-
cial do exército, vai seguir o 
mesmo caminho, efectivando 
assim as palavras que profe-
riu há tempos, quando disse 
a um jornalista que não lhe re-
gnava uma República Nacio-
nalista. 
Em que dá a monarquiah 

NOVA CASA DE PASTO 
Rua Faria Barbosa, 40 a 44 

BONS VIN s mus 

ALMOÇOS e JANTARES 
—E— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

XX11 

TUA bôea é um canteiro 
Com duas ròsas a par, 
Como sou o jardineiro, 
Meus beijos a vão regar. 

XX/11 

UM beijo não é pecado 
Mas se fosse, oh meu amor, 
Eu seria, de bom grado 
O primeiro pecador. 

XAIV 

NA vertigem do prazer 
Ha que admirar a pericia 
Com que os beijos dg mulher 
Geram beijos de malícia. 

Flor do Tojo 

D, l•arl• ••e1la Valo••o 
Car•o•a áe 011v61m 

AS SEGUNDAS-FEI, 
RAS RtIT1Ctt0 —ESPECIA-

LIDADE D A CASA 

JOAO * SANTANA ' VAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua, Bariona de Frei-

tas, 4 a 8—(Jánto á Praça. 

Em Evora, onde residia 
com seu amantissimo mari-
do, nosso presado amigo sr. 
Bazilio da Costa Oliveira, fa-
leceu ontem, depois- de um 
mêz de leito com sofrimentos 
e vitimada por uma lesão-car-
diaca, a ex.ma senhora D. 
Maria Amelia Vaiongo Car-
mona de Oliveira, nossa pa-
tricia, querida filha da ex.— 
senhora D. Conceição Valon-
go Carmona e do sr. Eduar-
do Carmona. 
A desventurada senhora, 

que era, extremosa por seu 
marido e por quatro filhinhos, 
que os deixou ainda muito 
novos, faleceu quando mais 
lhe sorria a vida! ... Conta-
va apenas 33 anos. 
A sua morte, que logo que 

aqui chegou o telegrama a 
anuncia-Ia correu em toda a 
cidade, foi muito sentida. 
Sem palavras de confôrto 

para seus pais e seu extremo-
so marido, porque não as te-
mos em transes desta ordem, 
muito e muito sentidamente 
apresentamos os nossos pe-
sames. 

Transcrição 

«0 Espozendense» repro-
duziu no seu ultimo numero. 
o artigo que publicamos em 
«A Opinião» de 18 do wr-
rente, com o titulo «O porto 
natural da provincia dor, Mi• 
nho». r' 
Os nossos agradedment+os. 

SOUZA MARTINS 
Deu-nos o prazer- da sua 

visita, ontem, este nosso `pre-
sado amigo e ilustrado jor-
nalista, do Porto. 
Os nossos agradecimentos. 

80C1E-DAD;•: 

Aniversários 

amortisavel de 3 °lo, 3.' se-
rie. 

Serão tambem amortipa-
p 1 =m dos os titulos especiais sem 

juro da inesma serie que ti-
verem numeração igual á 
das obrigações e o m juro 
que sairem sorteados. 
Para os possuidores des-

tes papeis de credito aí fica 
o aviso. C1llCllte... 

Na segunda.-feira foi sole-
nemente inaugurado no Por-
to o inicio das obras do tra-
ço do caminho de ferro Boa-
vista—Trindade. 

Foi criada uma marca de 
garantia da gernuinidade dos 
vinhos de Colares, decreta-
da pelo Ministerio da Agri-
cultura. 

Passa hoje, o do Sr.: 
Abílio Fragoso Sobral. 
,,Segunda-feira, dia 3, o da 

Sx.ww Senhora: 
D. Rosa Azevedo Coelho 

Gonçalves, esposa do Sr. Hun-
berto C. C. Gonçalves. 
X o do Sr.: 
!Manoel .Faria. 
Terça-feira, dia 4, os dos 

STs.. 
Sousa Martins. 
Carlos Pereira de Souza. 
Manoel Carlos Guimaraes 

Fale. 
t. —Cumprimentamos nesta 
(;Idade, quarta-feira passada, 
03 nossos bons amigos srs. 
Dr. Manoel de Oliveira Bar-
bosa, distinto clinico de Via-
todos, Manoel Teixeira, de 
,•;0nte do Lima e Antonio 
Autos Duãr, e Barbosa, de 
Barquseiros, •estimados pro-
prietarios. 
—Tivemos o aprazer de 

cumf?rimentar nesta redação, 
ontem, o nosso ilustre colega 
da imprensa, redactor da 
«Republica», do Porto, Sr. 
Dr . Albano Pizarro. 

Retirou para o Porto o Sr. 
Av gus#o Cesar de Menezes. 

—Esteve em Lisboa o nos-
so amigo Sr. Francisco San-
tos, habil correspondente nes-
ta cidade do « Correio do Mi-
n1,4 0». 

Xo`ao Baptista da Sil-
va Correia 

SOLICITADOR 

z• 

Afim de obstar a graves 
abuso3 que as empresas de 
navegações cometiam com 
os passageiros que viajam 
em terceira classe ou equi-
valente, foi publicado um de-
creto regulamentando a as-
sistencia precisa a, esses 
desgraçados emigrantes. 

'"m Montijó um rapazola, 
o Carquei ja, por alcunha, 
tem em alarme constante a 
população da vila peruue, 
dizendo-se que tem o diabo 
no corpo faz tropelias de 
toda a espeeie, sobretudo de 
machado em punho que es-
patifa tudo o que encontra, 
incluindo pessoas. 

0 consul do Brasil em 
Lisboa. fez publica comunica-
ção que só podem embar-
car passageiros de segunda 
e terceira classes, quando 
se apresentem munidas com 
passaportes consulares. Pa-
ra os passageiros de primei-
ra classe não ha esta restri-
ção. 

Na Junta de Credito Pu-
blico, em Lisboa, no dia 15 
deste mês, vai proceder-se 
ao sorteio de 1230 obriga-
ções da divida externa 

• 

No tribunal de Sela res-
pondeu o professor da-
fre-guesia de Santiago, por ha-
ver castigado com uma bo-
fetada o paroco dali, pela 
sua atitude intolerante e 
pouco cristã, dirigindo re-
moques á esposa e uma Irmã, 
do professor numa pastoral, 
a proposito de saias curtas 
e cabelos cortados, por ha 
muito andar desavindo com 
o professor. 
0 reo foi condenado em ã 

dias de prisão remida, sendo 
a sentença suspensa p o r 
dois anos. 
0 defensor provou que o 

reu era mais cristão do que 
o queixoso porque seguiu 
mais de perto a doutrina da 
Egreja — Castigar os que 
erram, do que 0 padre in-
sultando mulheres dignas 
de respeito. 
0 julgamento terminava 

por uma grande manifesta-
ção de simpatia e carinho 
ao professor, para o qual. 
a imprensa catolica pedia a. 
fogueira, e o padre, que não 
e de barro diferente dos! 
outros homens, ficou com a. 
face esbofeteada. 

Se ele fosse um verdadei-
ro discípulo de Cristo, faria 
como o Divino Mestre. ofe-
recia a outra face, tão jusot 
foi o castigo. 

s 

U Governo concedeu á00 
contos á Administração Ge-
ral dos Correios para a cons-
trução dum edificio proprio 
em Viseu, e 400 contos pa-
ra igual edificação em Via-
na do Castelo. 

Estas duas cidades estão 
nas boas graças. Aqui é o 
contrario, nem um centavo, 
e a Camara quere inutilisar 
uma instituição util para 
alojamento das meninas do 
Telefone. 

Rua Barlona de Freitas, n.o 44 
BARCELOS 

Junto ao escritório do notá-
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 

(Antigo cartório do Dr. Atf= 
gusto Matos) 

ì ¡i: 
ãr1( 

;níf1. 

PÊSSAGEtdS E PASSAPORTES 
IVA 

para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-

tina ou qualquer pais 
ti✓r•`Y 

jocio de S. Pimenta y-
(JU•U DA OFICINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

r SERIEDADE ECONOMIA E RAPIDEZ 

0 passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantiá! 

A 9è'o" 1 []' C! a d o Contribuinte  
t 

Escri•orio —• edciCÇCio de "M opinicio„• Barcelos 
Em frente ao Correio Geral }-

Legalização de procurações e outros documentos —Publicação de éditos e anuri-
cios—Compra e moenda de propriedades --- Pagamento de impostos, décimas e con-

tribuições—Organização de processos de casamento—Liquidação e deposito de 
rendas—Rabilitações pará levantamento de dinheiro na C-rixa Geral dos Depo 
sitos— Obtenção =. ele certidões e atestados de qualquer proveniencia — Qualquer 

outras diligencias perante a Camara Municipal, Administração do Concelho, 
— = Repartição de Finanças e Repartição do Registo Civil. 

'Sempre que V. Ex.a precise de .resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, não deixe de 

consultar préviarnenté a Agencia do Contribuinte. Economisa tempo e dinheiro. = 
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do sr. Fernando de Maga-
lhães e Menezes, presidente, 
estando presentes os srs. Dr. 
Furtado Martins vice-presi-
dente e os vogais padre José 
'Joaquim Garcia de Oliveira, 
Carlos Ramos, Antonio Joa-
quim Ferreira, José Gomes 
de Sousa, e João Rodrigues 
Neivá Duarte Pinheiro. 

Lida e aprovada a minu-
ta da sessão anterior passou-
se a tratar: 

Balancetes 

Foram presentes ós balan-
cetes da tesouraria relativos 
á duas ultimas semanas, os 
quais ficam arquivados. 

Expediente 

Oficio do. sr. provedor da 
mesa da Santa Casa da Mi-
sericordia, desta cidade, in-
formando que a mesa, em 
sua sessão de vinte do cor-
rente, deliberou conformar-
-se com a despesa extraor-
dinária a fazer com a asfal-
tagem da cobertura do edifi-
cio da nova cadeia civil. 
Inteirado. 

Homenagem a Filipe José 
Bandeira 

Da omissão de Homena-
gem, de Espozende, a Filipe 
José Bandeira, pedind- r,atet 
a Camara subscrever para 
as despesas a fazer com as 
insígnias da Comenda da 
Ordem de Merito Agricola e 
Industrial com que o Chover 
no da Republica condecorou 
o referido Filipe José Ban-
deira, autor do projeto do 
relicàrio oferecido a Sua Ex-
celência o Ministro das Fi-
nanças, resolvendo a Gama-
ra concorrer com a quantia 
de cinquenta escudos. 
Da Junta de frèguesia de 

Perelhal, já apresentado na 
sessão de 2q de Agosto últi-
mo, em que pede a constru-
çáo de um pontilhão na es-
trada municipal daquela fre-
:guesia, no logar de Freixiei-

CAIIAItA MUNICIPAL 
Sessão da omissão Administrativa em 

22-10-1930 

Reuniu sob a presidencía ro e que foi com vista ao er. 
vereador do pelouro para 
informar. Deferido nas con-
dições da informação do sr. 
vereador do pelouro. 

Resoluções 
Compra de terreno para 
uma esc lrr ene Faria. 

Foi delibe; ado por huna-
nimidade faz r aquisição, por 
contrato ar,igaN-ul, de um 
terreno destinado á constru-
ção de um edificio para 
funcionamento de uma esco-
la oficial primàrial, na fre-
guesia de Faria, com a area 
de tresentos e setenta e oito 
metros quadrados, perten-
cente a Antônio Gomes de 
Figueiredo e mulher, da re-
ferida frèguesia, o quâl con-
fronta do norte, nascente e 
sul com o vendedor e do 
poente com Luiza Gomes de 
Faria, pela quantia de nove 
mil escudos e que se solicite 
de Sua Excelência o Minis-
tro das Finanças a isenção 
do pagamento da contribui-
ção de registo por titulo o-
neroso, nos termos do arti-
go primeiro da Lei numero 
mil tresentos trinta e nove, 
de vinte e cinco de Agosto 
de mil novecentos vinte e 
dous, visto tratar-se de um 
;melhoramento publico, fi-
cando o sr. presidente guto-
risado a outorgar a referida 
escritura. 
Arrematação de terreno em 

Vila Coza 

Foi deliberado que seja 
posto em arrematação, com 
a base de licitação de dous 
mil escudos, um terreno 
baldio no logar das Azenhas 
Telhas da frèguesiwde Vila 
Cova, com a area de quatro 
mil dusentos e cinquenta e 
sete metros quadrados, ter-
reno êste que Albino do Va-
le Rozendo, da referida frè-
guesia, havia requerido a 
cedência a titulo de alinha-
mento e que, sendo-lhe defe-
rido o requerimeaito em ses-

são cl • trinta d+.- Julho últi-
mo, li:t,o cc•mparc.ceu a lega-
lisar ('w,8à cedência. 

1 Demolição de casas na rua 
Visconde de $, Januàrio 

Foi mandia.r 
proci •dl •,r á arrem ,tação z±:a, 
demolição e venda de mate-
riais das casas pertencentes 
á Camara, situadas na rua 
do Visconde de S. Januário, 
desta cidade, com os nume-
ros de poliria dous, quatro, 
seis, e oito. 

t9largamento e alinhamento 
da rua Duque de Bragança 

Foi autorisado o sr, presi-
dente a indemnisar Augusto 
da Cunha Bandeira, e espo-
sa, desta cidade, com a 
quantia de dous mil escudos, 
pela retirada, de junto do 
seu, predio á rua Duque de 
3ragança, de uma sapata que 

ali existia, retirada que foi 
feita para alargamento e 
alinhamento da mesma rua. 

Requerimentos 
De Laurinda Candida Le-

breiro, parteira municipal 
aposentada, pedindo qne, de 
futuro, a subvenção do seu 
ordenado men,Ral seja, au-
mentada para dusentos es-
cudos. Para estudo da Ga-
mara até á nova sessão. 
De António F. Amaral Ju-

,nior, residente nesta cidade, 
pedindo licença para, por 
tempo de três mêses, montar 
no Campo da Republica uma 
barraca de escola de tiro. 
Ao sr, vereador do pelouro 
da feira para informar. 
De José Pereira, mestre 

de obras, desta cidade, pe-
dindo licença para abrir uma 
porta de serventia do quin-
tal do sr. Mario Norton, na 
rua Filipa Borges. Ao sr. 
vereador do pelouro para 
informar. 
De batarias (Tomes dos 

Santos, de Barqueiros, pe-
dindo licença para, á face do 
caminho público, no logar 
das Telheiras, reconstruir 
uma casa, sendo-lhe aliena-
do uma porção de terreno 
baldio, sito no logar das Ne-
cessidades e em frente ao seu 
predio junto da estrada Na-
cional e queixando-se de que 
Abilio Joaquim de Carvalho 

e outros atuira_n o caminli.:) 
no .referido logar d.ts TelhA-
ras em frente da casa que 
deseja reconstruir. Ao sr. 
vereador do pelouro pira 
informar. 

Da: Portucalen>- ,, Edit,•ra, 
Limitada; com série ria rua. 
D. António Barroco, desc.a-
cidade, instruido com urna 
planta, pedindo licença pa-
pa•,-, modificar a actual por-
ta; b.i forma'de f..rrúdurado 
se predi,-,.sito na, referida 
r , 

J 
De Adelino Pereira 

Quinta, desta cidade, instrui 
do com uma planta e com o 
parecer da Comissão de Es-
tetica pedindo licença para 
construir uma fachada no 
seu predio eito á= Pedra do 
Couto, desta cidade. 

Deferido. 
De Adelino Alves Maciel, 

desta cidade, instruido com 
uma planta pedindo licença 
para construir uma casa na 
rua de São Vicente, desta 
cidade. Deferido nas condi-
ções da informação da Co-
luissão de Estetica. 
De Cazimiro Gomes da 

Costa, de Sequeade, pedindo 
licença para minar, no ca-
minho de Fardilhão, afim de 
conduzir agua, da sua, pro-
priedade desse nome para o 
monte da Venda Nova. De-
ferido nas eondicões da in-
formação da Repartição Tec-
nica e sem prejuízo de ter-
ceiros. 

Do ' doutor Amilear de 
Castro, do Porto, pedindo 
licença para á face do cami-
nho público, no jogar das 
Pedrinhas, freguesia de Fon-
te Cc berta, construir uma 
parede em um seu predio e 
depositar materiais. 
De Miguel Adolfo Alves 

de Oliveira, de Chorente, 
pedindo licença para, á face 
do caminho público, que vai 
do logar do Assento ao Rio, 
no seu predio denominado 
Campo de Noval de Cima, 
construir um muro e uma 
ramada e depositar materi-
ais. 
De José Pereira da Silva, 

de Minhotães, pedindo licen-
ça para, á face da estrada 
Municipal, reformar um mu-

ro em unia sua propriedade 
sita no log.;,r de Vilar. 
Da 8o l.dade Industrial 

Aliança, pedindo licença pa-
ra, á., f • ee da estrada, fazer 
repaniÇõ s na propriedade 
que po,sui aro logar da Pon-
te, da fréguesia de Tamel 
(São Verissimo) alteando a 
casa e os murns e depositas 
materiais. 

Entes qusa.rtro. requerimen-
tos foram deferidos sem 
prejui.o de terceiros. 

Rcoista •Ii  
PUBLICAÇAO SEMANAL 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se. publica 

em nosso pais. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Y're•go por 
numerou - 

R E D A C Çq 
AD•INit5Ti2AÇÃ0 s 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

vrNUy; s• ' 
Bóa quin•— 

da murada, t, 
boas casas, e ul, 
Pinheiral. 

Facilita-som 
paga mento. 

Mais informe 
João Estevesl 

..r 

los. 
' c 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do ti...Y,. o, 51— Lisb 

PRE4 
Bilhetes a 170800, 
quartos a 42.-150, dec_ -jos a 
17800, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4850. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio- mais $80 para 

registo. Òki 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES CRANRES 

COLEGIO B A RCELENSE 

Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

Inatrução primária, curso geral dos Liceus, curso .--
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

yAulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEÇAM PROSPECTOS A DIRECÇÃO. 

N 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-

tubro 

0 CANTOR LOUCO CINEMA SONORO 
rio DIA T➢E• •►T••1 

A linha ferrea 

Aa Povoa a Es-
ozende, Barce-
los e traga 

E' aprovado á companhia 
dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal o seguin-
te projecto: 

Pela pasta do Comercio 
vai ser publicado o seguinte 
decreto: 

Artigo 1.°—Que seja apro-
vado o projecto elaborado 
pela Companhia dos Cami-

Phos de Ferro do Norte de 
ortugal do 1.° lanço da li-

nha da Povoa de Varzim a 
Espozende, Barcelos e Braga, 
comprovado entre a Povoa 
de Varzim e. Fão, nas seguin-
tes condições: 

Primeira—Que a Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte apresente oportuna-
mente o projecto das passa-
gens superiores indicadas pa-
ra os perfis 91 e 230 do pri-
meiro troço de linha da Po-
voa de Varzim a Fão. 
Segunda—A garantia do 

complemento de anuidade da-
da pelo Estado, a que se re-
fere o artigo 35.° do contra-
cto de 8 de Agosto de 1927, 
na parte correspondente a es-

REPUBLICANOS! 
Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando=) he os anun- 

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros republicanos, 

te primeiro lanço, terá por 
base a quantia de escudos 
10.455,000$00, corresponden-
te ao custo da construção, 
acrescida da importancia dos 
juros a intercalar, pagos du-
rante a construção. Se duran-
te a construção fôr reconhe-
cida vantajosa adopção de 
qualquer variante, será a re-
ferida verba alterada para 
mais ou para menos, confor-
me o orçamento aprovado 
para essa variante. 

Terceira—A. taxa para o 
juro e amortisação a que se 
refere o mesmo artigo 35.° 
passará a ser nos termos do 
numero 1 do contracto adi-
cional de 5 de Setembro de 
1929, 7,5 °lo para as obriga-
ções a emitir sobre os pare-
ceres dos Conselhos Superi-
ores do Comercio e Industria 
dos Caminhos de Ferro. 

Quarta—Para o calculo de 
os complementos a adiantar 
pelo Estado e até seu com-
pleto reembolso ficarão as 
despezas e a exploração des-
te troço fixados por fórma 
que as receitas líquidas não 
sejam inferiores a 20 ol° das 
receitas brutas do mesmo tro-
ço, deduzidos os importes e 
reembolso, podendo, porém, 
o Estado, ou este a pedido 
da Companhia, alterar aque-
la percentagem nos casos de-
vidamente comprovados, com 

o parecer das instancias com-
petentes. 
Quinta—E' autorisada a 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal a 
emitir por séries, depois da . 
assinatura do aditamento do 
contracto emergente deste de-
creto, obrigações de valor 
nominal de 10.455 contos, 
amortisaveis no prazo de 50 
anos á taxa de 7,5 ,1'. 
Sexto—E' ainda autorisada 

a Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portu-
gal a emitir obrigações do 
montante dos juros a interca-
lar que tiver de pagar duran-
te a construção do troço da 
Povoa de Varzim a Fão den-
tro dos prasos estabelecidos 
no contrato, devendo sobre 
os mesmos incidir a garantia 
do complemento de anuida-
de hipotecaria para o juro e 
amortisação do prazo maxi-
mo de 50 anos a taxa de 
7,5 ela. Estas obrigações de-
vem ser emitidas conjunta-
mente com a ultima série das 
emissões autorisadas. 

Artigo 2.°—Fica revogada 
a legislação em contrario. 

VER 4.R PAG. 

Lê-de e propagai «.A 

Opinião • 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan- . 
—do o profilatico— 

unlco preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacla A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira —Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

An iga da Calçada 
Director — „7oéo pacheco .Ceife 

Aviamento de todo o 
ro-eittlAl-io Clinico 

&UU6l ES1OVOS LIM1103 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadnr,as. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRQ 

BELMIBO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Chauffeur 
Precisa-se habilita-

do. Dirigir-se a Anto-
nio Augusto Veloso 
Araujo---Barcelos. 

Orçamentos e inatas 
De irmandades, con-

frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
benepicencia e outras, 
organisam 7se por pre-
ços modicos- Nesta re-
dacção st; informa. 

Venancio Fer- 
nandes Loureiro 
Mudou as suas enta-

lações de 0GRIVESA-
RIA E RELOJOARIA, 
da rua Infante D. Hen-
rique, para a rua Direi-
tade Darcelinhos. 
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»rei>••a regulares mensais en-
e a • 41e rovole, Cebo Verde, 

guiné.. • .ngola e Moçambique. 

iificas acomodações para passageiros 
de todas as classes ' 

Paquetes da ,carreira d'Africa: 

A sair de Lisboa em,iu cie Novembro p, f.°, para: 

rFunchz:7, S..Tomé, Loanda, Porto Am- 
boim, Lobito,-Gap-Town, Lourenço 1°rlár4ues 
e Seira s °com bãi,deação ,para , o cúlilãe, 
e Quelimane. } 

11NIouzinbo„ 8.500 T. 
"Colonial„ 8.000, T. t 

•.Loanda ,,, 5,010 'r 
G uine 
"A mboim,, 4.910 T. 

Todos estes pFaquetes # possuem salões 
de música, cinema e instalações de 3.a clas-
se com as mais modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os--Agen-
-tes de Passagens e nos escritorios da Com-
panhia: 

LISBOA: 

R. Instituto Virgílio Machado, 14 

PORTO: 

Mousinho da Si1 vieira;- 1 8-2.' , 

Endereço telegráfico--- NAUTICúS 

i 
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de tudo que signifique desor-
ganização e roubo, indiscipli-
na colectiva ou individual, 
ou, de urna maneira geral, 
reversão dos principios imu-
táveis de moral inconcussa,, 
de que a Sociedade hgd.ierra 
se supõe investida. 

O emprego da palavra «bol- Humanidade mais recente—e 
chevismo» generalizou-se em tornarei por ponto- de partida 
Portugal—e possivelmente no o cristianismo. 
resto do mundo—a propósito Que foi o cristianismo Da'` 1 Por ser de, interesse , para 

Quizera eu cantar, em voz sumida, 
Suavemente tua face pura; ..  
Balbuciar unzá cantão sentida 
louvando do teu'rosto a formosura. 

Numa estrofe suave, enternecida; 
Apaixonada • leve de ventura, 
Eternisar a grau distraída 
Que nlmba de teu corpo a escultura 

Os teus encantos espalhar ao vento 
Numa fr , num lame zto 
•.•E,azna-tos vetos na amplidão infinda. 

Mas, ai de mim—oh triste desventura! 
Minha boca rançada só murmura 
E's .muito linda, linda, muito linda! 

s Marques Cardoso 

Viatodos, 28 

Na sua última correspon-
dência o dignissimo corres-
pondente da gazêta monár-
quica, mostrou ser um fer-
veroso admirador da sacer-
dotisa de Baco e tambem 
não deixamos de lhe reco-
nhecer bastantes, aptidões 
para comediante.. . 

Todavia receamos que o 
digníssimo correspondente 
venha a enlouquecer se`con-
tinua a 'delicíar-se com a 
maviosidade de tais; sin foni-
ás que até 'fazem apai—'o-
nar os mais empedernittos 
corações. .. da sua .côrte..: 
t Dggnissimo corrésponden-

te; bem' sabemos que estas 
deserções' o incomodam' e 
fazem perder a linha..•Eio 
nodêlo, mas, por Jehováh, 
tenha paciencia, e deixe rü 
s'aÉérdotiza e o neofito entre-
gues a, sua paz, e acabe com 

aquele autêntico caso de 
«miséria moral», aconselhan-
do o pastor do rebanho a 
pagar ao Estado o, valor do 
córte e. .desvio de casta-
nheiros e- que não ande a 
requerer á Coimara gratuita-
mente, vedaçóes ds terrenos 
públicos que não é esta a 
moral que se- encontra . no 
evangelho . `• 

Tambem nunca descemos 
a estas objecções: 

Proteger descaradamente 
`a sociedade» dó famigerado 
«Arrobas» que' foi uma qua-
drilhà de gatunos que trou-
xe o ano pàssado os povos 
dêstes sítios, è doutras par-
tes; continuamente`sobresal=. 
tá.dos— 

Continue, ..meu, carissímo 
correspondente,' 'que` {ainda 
temos multo mais, pano pa- 
ra mangas. 

,, 

(C. } 

O rio ,Cavado e o 
porto ,de Espo-

e 

Não pretendo expôr -•aqüi 
o significado sociológico e 
são do vocábulo, tão conhe-
cido ele é certamente de `to 
dos os trabalhadores consci-
entes, mas sim evidenciar que, 
a dar-se à palavra a acepção 
em que a•querem apresentar, 
ela não é tão moderna como 
será de supôr. 

A —Humanidade, :nascida 
1 num , mundo de. formação 
platónica, tem caminhado, 
no sentido progressivo do seu 
aperfeiçoamento, aos sacões 
intermitentes.. Assim como, 
nas entranhas da terra, as 

.. , convulsões desta, precipitan-
do oceanos sôbre continentes 
e lançando estes naqueles, 

: foram pouco a pouco estabe-
lecendo o equilíbrio entre as 
massas sólida e líquida—em 
movimentos eruptivos, revo-
lucionários—á sua superfície, 
todas as mudanças por que 
a Sociedade organizada tem 
passado, mesmo , as de carac-
ter mais brando, lento e con-
servador, não deixam de ser, 
em relação ao anterior estado 
de coisas, verdadeiras revolu 
ções, levadas a efeito, às ve-
zes, à custa de muito sangue. 
Não querendo aproximar-

me dos tempos primitivos, 
nem embrenhar-me nó vasto 
`campo das religiões orientais, 
pábulo imenso para divaga-
ções filosóficas, abordoar-me-
sef simplesmente dos elemen-
jo de analise colhidos numa 

rao seu tempo? Uma`,,ideia 
que rczlolztcionc u.,,o mundo. 
Cristo- foi preso é julgago no 
Í Pretório, à face do Direito 
romano, como um revolucio 
nário, t.•ita.dor-. _ das multi 
dões•-numa,, palavra: c'offio 
indesejavel modernamente 
'E;` segundo dizem` -aqueles' 
que as suas ideias `e doptri 
nas comungam, elas são, tu 
do quanto ha de mais fràter 
nal, simples e.magnànimb. K 

Mas quererão esses ser ir-' 
manados aos que hoje anun-
ciam novos processos de vidã, 
outras noções de solidarieda 
de? Não, não querem, antes; 
crentes de que ,a sua Verdade 
é a única„os lgnç,am fóra' das 
leis, ,ouJulgám oet,, condenam 
sem repararem quer ,o único 
ponto existenté a, epará-los é 
o Tempo, sem guer`erem 'vêr 
que entre Cristo Q Lenine há 
sómente a diferença moral de 

mil novecentos, e trinta 
anos. Como explicar, pois, a 
contradição entre`o'que eles 
foram e não querem ter sidó, 
e G que dizem que os outros 
são? 

Calvino, Lutero—e tantos 
outros—foram dentro das mo 
dornas ideias verdadeiras ré` 
volucionários, e dessa revolú 
ção nasceu o protestantismo 
com a seu miriade de seitas, 
qual delas a mais bizarra e 
verdadeira-... Sistemas feu-
dais, impérios, monarquias ali 
solutas e liberais; Revolução 
Francêsa,_Comunas, advento 
do socialismo, niilismo, sindi-
calismo, anarquismo-- tudo 
foi revolução consecutiva-` 
umas de ideias infiltrativas, 
outras acompanhadas da for-
te persuação das armas ... 

Todos. estes fenómenos re-

está cídade ,ë a vsinha vila,' 
cie Espgzende o que a; im-
prensa &s 4dúas localidades-
, v"g,,defender>do,,,vimós de-
nunciar aos' présados leito-
res que já em 1860, ou seja 
ha,70 amos; ene•26 de Outu-
bro daquele a.no.o Ministro 
claã.Qbrai3.E-ublieas,e earre-
gou.o capitão de engenha-
ria- Jbào Luiz Lopes de ta-, 
zer ;os estudos no rio Cáva-
do -e -formar o -projecto d 
canalisação -deste . rio, que,_. 
lei áda a efe44o seria um core- 
sideravel e importante -me= 
lhora.mento, se fôsse, como é 
devia ser,Yacompanhada das. 
indispenéaveis obras na-bar• 
ra de Espozende,sua foz. -

Sobre_esta resolução pa.s- 
sam 70= anos; e nada -se fe.z. 
iiTem o rio está canãlisadà 
n-ém a barra sofreu qualquer 
modificação -para a -melho-r 
rar. 
Será desta vez? 

presentam indisciplina - para 
com -.o preestabelecido: Todas 
estas transformações represen-
tam desorganisação do ante-
riormente ' existente, e se os 
espíritos lueidos e bem forma-, 
dos  apelidam as manifesta-
ções de intelectualismo mo-
derno e as convulsões provo-
cadas-pelo mal estar derivado, 
da má , iirganização social, 
depreciativamente de bolche-
vismo; num exame de consci--
encia serão forçados a con -
cordar que bolchevismo sem-
pre -existiu, e a palavra não 
é moderna no significado que, 
lhe querem dar, antes remon-
ta à criação do Mundo—em-
bora nesse tempo se escreves-
se e pronunciasse doutra 
fôrma... 

©tzczas 

  ••ç•zZs 

UOI remetido de Braga para 
está cidadie,uáta`feira 

passada`; o gatuno Domingos 
Luiz dá, Silva, razëta», 
n`aiuial da frèguesiã:da Ucha, 
deste concelho, acusado de 
ter praticado vario roubos 
C•,Çr1M•es ide; burla. 

NA escQla•da_freguesia de x, S. Romão da- Ucha foi 
.promovido,tèmporá  umente 
o professor sr..A.ugusto de 
Oliveira.Fernandès. 

p o R-
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„• Qué não _ s.e ,obrigam òs 
vendedores de pãg. usar de 
utensilìos, efn_ pex' fqg _esta-
do de.limpeza? 

—Que, na. maiorparte das 
mercearias ànteiga ex-
posta . á venda. quasi sem-
pre. rançosa? 

— Qqe na.o se_fornece de 
noite agua. aos'táassinantes, 
.qua.ndo de dia tanta se` des-
perdiça pela que,, trasborda 
dos,. , tanques do cYta,fariz do 
,Ga.mpo ida F eira"?' 

—Que se quere-- operar o 
milagre de meter numa par-
te dum todo o mesmo-toda? 

BOM, RECLAME 

rxa -.t Umrvoluntário.t:T., :axu7aiaxi>><] a •.QpY11ã0 

CINEMA 
Amanhã, no Gil Vícente: 

OS PILOTOS DA 

MORTE (A Legião dos 

Condenados) 

Drama em 9 partes 

Po&, esse 

•rr►_undo.•: 

Por intCiativa' do,)ornal 
A Patria Portugueza; ;ovai 
realizar-se no°Rio de.Janei-

PRINCIPAIS  PERSONA- —ro o Primeiro Cong+ eá gJlos 
GELAS: Portugueses dq, Brazil, -nas 

salas do Gabinete >Of s 
A Rapariga FAY WRAF de Leitura -de 1 :,apj• de 

0 Reporter GARI COOPER Dezembro proximo. r 

OBêbedo BARRIiì'ORTON 

Realisaç,ão de: WILLIAh1 t9 

WELLlvíftTl sua noiva u'pcin`'cea Joana, ,a 
Produção Paramout Fili 

S. A. 

'ffi11iain Weliman, o rea-
lisadôr dos films AZAS, 
AMOR SEM RUMO e FI-
DALGAS- DA PLEBE, já 
exibidos no nosso Teatro, 
procurou dar á LEGEA.O 
DOS CONDENADOS, um 
entrecho menos documental 
em favor dum drama inten-
skmente emocionante, cheio 
de lances trágicos e violen-
tos. 

RESUMO do ARGUMENTO 

Em 1927. De todas as par-
tes do mundo, rapazes para 
que a Vida não oferece ilu-
sões, decidem alistar-se e 
seguir para o «front». E as 
sim se forma a «Legião dos 
Condenados». Todos êles 
anseias por desafiar a moi 
te. 

Gale, um jovem reporter, 
está enamorado de uma, ra-
pariga cuja vida é cheia de 
misterio. E uma noite supre-
ende-a nos braços de outro 
homem. Desiludido, alista-
se na «Legião dós Condena.-
dos». 
Chega uma ordem para 

éondtizir um espião ao - ter-
ritorio inimigo. E a. sorte 
decide que será Gale que pi-
lotará o avilto Quando se 
aproxima a hora da partida, 
Gale vê que o espigo que 
tem- de a.companbar é Chris-
tine, a sua apaixonada. Es-
ta consegue convence-lo dá 
sua inocencia, e Gale, 
depois de a largar- em ter- 
ritorio inimigo, promete que 
a virá- bu§c ar dentro de dez 
dias. # 

Mas, Çhristine é preza. Em 
vez de a fuzil ar'ém imedia-
tamente, os inimigos resol-
vem que ela espere ó avia-
dor no sitio combinado, pa-
ra o apanharem.0Galè,, che-
ga-e é feito prisioneiro. São 
ambos >condenados _á.,morte. 
Rompia manhà. Os. dois 

entes chie separadamente ti-
nharti•prQeurad• à morte v̀ão 
seira passados pelas armas 
vinificados pela causa, éomurri 
dó ámôr e.,da Patriã. 0 pe 
lólão executor está a postos. 
0 Qficial começará ciar vo-
zes dé cowándo; quando de 
entre a nuvens,; surge uma 
esquadrilha .de aviões de ca-
ç2, e bombardeamentº. 
E a esquadrilha. 8 que ata-

ca. Õ ,{çatnpo não oferece 
defesa- contra o bombardea-
mento ± aéreo, e, portanto, 
cada uru procura fugir para 
longe. Ê a -derrota. Dinami 
tàdo dó ,alto,'varrido pelas 
metralhadoras, resta agora 
do inimigo apenas urm mon-
tão de eadaveres. 
E Christine e Gale, salvos 

por milagre, regressam f 
nalmente nas,asas,do ámôr 
e dum avião á capital fran-
ceia. 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, corno: Jor-
nais, revistas,, mapas, fac-
turas e, envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os' pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e. Papelaria 

Fernando Acarinho -Barcelos 

' Por professarem relesses 
difer-ntèa o a 

s ( ele' Ita11à, ró rPa•-á,. fà,•ifïtou 
todas as conc•ss8A rW''ces-
sarias- pára`o'i^asamento se 
realizar c autorisações para 
as solenidades que se _p ali-
saram por ocasii o dg ceri-
monia, nupcial. 

Em Valencia faleceu o 
professor Enrique , 1enito, 
quando prelecionava a sua 
l,ção de Direito Pena'l'--na 
Universidade' daquelÀkcida-
de. 

A Grecia e a TurquíaYas-
sinaram um tratado. - de 

%amizade, arbitragem e acor-
do comercial. 

No orçainento das finan-
ças alemíts _o montante das 
despezas é superior }ao das 

seitas, haveriido' por "isso 
ardiquilibrio negativo: 

Pelo visto as nassas finan-
ças estão melhorei-' que as 
de lá, pois tem saldo píi§iti-
vo. 
O presidente e governo 

resolveram r` u zi <'r 'ás 'des-
pe.zas derd'iáers?7es e'r•eep-
ções ao estritàmente"n•ces-
sario. 

f t •..#: 

Em Valladolid,re9isou-se 
um grande comido dei la-
vradores a que concorreram 
12.000 pessoas •havçndo,. ade-
,,•ões de; toda, a Espanha. 

Foram aprovadas çonelu-
;ões para a i duç•Q••das 
contribuições e_ cuneessões 
de facilidade ao .credito 
agricola. 

Em Almeria teve logar 
um comicio repuólican.Ó.com 
a assistenëïa de' 2500 pes-
soas, não havendo discor-
danrla de"opiriiões sobre a 
necessi(làde de iplá"ntar a 
Republica em Espanha. 

yC 

1 Nas ruas de Paris foram 
colocados uns-.àpa'tell o'Tque 
media.ute a introáduçto du-
rra moeda - para: d ser,  inte-
rior, sai em troa, uris car-
tão . que ,,tr97 - rr o-istadp o 
ano, mês, dia,,, horas, minu-
tos - e,segt•ndQs, p I!1gpm-
plet,r) o peso da pe•.soa que 
se 1iIisa.r de` t<1•9: tiotavel e 
precioso invento. Da modo 
que não é preciso trazer re-
logio:r, evit • r.,lo-se tambem 
o ser roubá`di'" 
Ümá moeda de- cobre dá 

rem(êdió á> tudo. 

Em S. Paulo, Brasil, co-
meçou a sua pubUeaçãb um 
itov o jornal semai ariWõ 1Por-
tugal quê, segrindo iriforma-
ções apresentai-sé`rnülto bem 
com uma escol iidã r'e`d'ácçRo, 
tratando com elecTução to-
tíos % assuntos,, fe•tes a 
Portugal, e d( Qrno e 
atraente aspécto•rio. 

,• fecha r 


